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Rede Ancora - SC Importadora, 
Exportadora e Distribuidora de 
Auto Peças S.A. CNPJ 07.908.936/0001-64

RELATÓRIO DIRETORIA
Senhores Acionistas: Em cumprimento ao nosso contrato de 
prestação de serviços de auditoria, apresentamos o relatório dos 
auditores independentes sobre as demonstrações contábeis do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

Curitiba (PR), 10 de março de 2026.
 BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2025 (Em Reais, exceto quando indicado de outra 
forma)
ATIVO Nota                       2025                       2024
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 05 866.116 2.032.108
Contas a Receber 06 20.155.228 26.173.214
Estoques 07 35.046.222 19.466.156
Impostos a Recuperar 08 477.274 338.598
Adiantamentos 09 321.250 611.583
Outros Créditos  - 1.300
Despesas do Exercício Seguinte  5.777 32.471
Total do Ativo Circulante  56.871.867 48.655.430
Não Circulante
Realizável a Longo Prazo 
Partes Relacionadas” 10 4.900.000 1.665.000
Outros Créditos 11 60.000 60.000
Total do Realizável a Longo Prazo  4.960.000 1.725.000
Investimentos 12 54.469 46.262
Imobilizado 13 2.108.676 1.843.044
Intangível 14 181 639
Direito de Uso 15 2.267.418 2.493.317
Total do Ativo Não Circulante  9.390.744 6.108.262
Total do Ativo  66.262.611 54.763.692
Passivo e Patrimônio Líquido Nota                       2025                       2024
Circulante
Fornecedores 16 38.040.385 26.646.739
Empréstimos e Financiamentos 17 6.789.119 7.770.466
Obrigações Sociais 18 239.373 266.953
Obrigações Tributárias 19 97.595 622.100
Provisões 20 397.717 388.634
Dividendos Provisionados e JSCP 23b 555.450 355.863
Passivo de Arrendamento 15 338.497 294.963
Outras Obrigações 21 156.907 706.339
Total do Passivo Circulante  46.615.043 37.052.057
Não Circulante
Passivo de Arrendamento 15 2.182.659 2.385.877
Total do Passivo Não Circulante  2.182.659 2.385.877
Patrimônio Líquido 23
Capital Social  13.206.651 13.206.651
Reserva de Lucros  4.258.258 2.119.107
Total do Patrimônio Líquido  17.464.909 15.325.758
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 66.262.611 54.763.692

“As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis.”

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS 
ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Em Reais, exceto 
quando indicado de outra forma)
    Nota                       2025                       2024
Receita Operacional Líquida 24 153.360.663 156.469.265
(-) Custo das Mercadorias Vendidas  (142.446.442) (146.322.501)
Lucro Bruto  10.914.221 10.146.764
Despesas Operacionais
 Gerais e Administrativas” 25 (1.817.369) (1.597.864)
 Despesas com Pessoal  (6.539.084) (5.812.072)
 Despesas Tributárias  (285.150) (136.985)
 Outras Receitas e Despesas 26 2.634.909 1.090.671
 Total das Despesas Operacionais  (6.006.694) (6.456.250)
Resultado Antes das Despesas e 
 Receitas Financeiras  4.907.527 3.690.514
 Resultado Financeiro 27 (1.345.599) (1.242.827)
Resultado Antes do Imposto de 
 Renda e Contribuição Social  3.561.928 2.447.687
 Imposto de Renda e Contribuição 
 Social Corrente 28 (1.223.189) (949.317)
Resultado do Exercício  2.338.739 1.498.370
Quantidade de Ações  13.207 13.207
Resultado por Ação:  177,08 113,45

“As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis.”

                       2025                     2024
Fluxo de Caixa das Atividades 
 Operacionais
Resultado do Exercício 2.338.739 1.498.370
Ajustado por:
 Depreciação e Amortização 196.844 194.544
 Direito de Uso - Depreciação 377.903 355.559
 Provisão de Créditos de Liquidação Duvidosa 75.760 163.124
 Provisão para Desvalorização dos Estoques 30.196 (26.762)
 Ajuste a Valor Presente sobre Arrendamento 222.907 233.893
Variação nos Ativos e Passivos 
 Operacionais
Contas a Receber 5.942.226 (5.932.520)
Estoques (15.610.262) (5.098.509)
Impostos a Recuperar (138.676) 4.845
Outras Contas a Receber 318.327 (164.416)
Fornecedores 11.393.646 143.332
Obrigações Tributárias (524.505) (56.735)
Obrigações Sociais (27.580) 90.055
Outras Contas a Pagar (540.349) 357.002
Dividendos Provisionados e JSCP 199.587 (519.047)
Caixa Líquido das Atividades 
 Operacionais 4.254.763 (8.757.265)

                       2025                     2024
Fluxo de Caixa das Atividades 
 de Investimentos
Aquisição de Imobilizado (462.018) (540.733)
Partes Relacionadas (3.235.000) (635.000)
Aquisição de Investimentos (8.207) (11.903)
Adição de Direito de Uso (152.004) (59.786)
Caixa Líquido das Atividades de 
 Investimentos (3.857.229) (1.247.422)
Fluxo de Caixa das Atividades 
 de Financiamentos
Dividendos Propostos e JSCP (555.451) (355.863)
Reversão de Distribuição de Dividendos 355.863 562.041
Operações com Passivo de Arrendamento (382.591) (445.263)
Operações com Empréstimos e 
 Financiamentos (981.347) 7.770.466
Caixa Líquido das Atividades de 
 Financiamentos (1.563.526) 7.531.381
Aumento (Diminuição) Caixa e 
 Equivalentes de Caixa (1.165.992) (2.473.306)
Caixa e Equivalentes de Caixa no 
 Início do Exercício 2.032.108 4.505.414
Caixa e Equivalentes de Caixa no 
 Final do Exercicio 866.116 2.032.108

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 - MÉTODO INDIRETO 
(Em Reais, exceto quando indicado de outra forma)

“As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.”

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS ENCERRADAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Em Reais, exceto quando indicado 
de outra forma)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 
(Em Reais, exceto quando indicado de outra forma)
  Reservas de Lucros 
 Capital Social  Reserva a Lucros/ Prejuízos Patrimônio
    Subscrito Reserva Legal Disposição Assembleia Acumulados Liquido
Em 31 de Dezembro de 2023 13.206.651 118.324 296.235 - 13.621.210
Resultado do Exercício - - - 1.498.370 1.498.370
Reversão de Dividendos Propostos 
 em anos anteriores - - 562.041 - 562.041
Constituição Reserva Legal - 74.919 - (74.919) -
Dividendos Distribuídos - - - (355.863) (355.863)
Resultado a Disposição da Assembleia - - 1.067.588 (1.067.588) -
Em 31 de Dezembro de 2024 13.206.651 193.243 1.925.864 - 15.325.758
Resultado do Exercício - - - 2.338.739 2.338.739
Reversão de Dividendos Propostos 
 em anos anteriores - - 355.863 - 355.863
Constituição Reserva Legal - 116.937 - (116.937) -
Dividendos Distribuídos - - - (555.451) (555.451)
Resultado a Disposição da Assembleia - - 1.666.351 (1.666.351) -
Em 31 de Dezembro de 2025 13.206.651 310.180 3.948.078 - 17.464.909

“As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.”

Nota 01 - Informações Gerais: A Rede Ancora-SC Importadora, Ex-
portadora e Distribuidora de Auto Peças S.A. é uma companhia por 
ações, de capital fechado, cujos atos constitutivos datados de 
28/07/2007 estão arquivados na Jucesc sob nº 42300030341. Está 
registrada no CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob o 
nº 07.908.936/0001-64. Encontra-se sediada na cidade de lndaial/SC, 
Rua Uberaba, 998, Mulde, CEP 89.130-000. A Rede Ancora-SC Im-
portadora, Exportadora e Distribuidora de Auto Peças S.A. tem como 
objeto a comercialização no varejo e por atacado de auto peças, aces-
sórios em geral, bem como de qualquer componente de veículos au-
tomotores, pneus e lubrificantes; a importação e exportação de auto 
peças, acessórios e demais componentes de veículos automotores; e, 
a participação societária em outras empresas, inclusive nas de em 
conta de participação. A emissão destas demonstrações contábeis foi 
autorizada pela administração da Companhia em 25 de fevereiro de 
2026. Nota 02 - Bases de Preparação das Demonstrações Contá-
beis: As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão apre-
sentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, com atendimento integral da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 
11.941/09, e pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis e aprovados pelo CFC - Conselho Federal de 
Contabilidade. Nota 03 - Resumo das Principais Políticas Contá-
beis: 3.1 Classificação de Itens Circulantes e Não Circulantes: No 
Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas, ou com expecta-
tiva de realização dentro dos próximos 12 meses, são classificados 
como itens circulantes, e aqueles com vencimento ou com expectativa 
de realização superior a 12 meses são classificados como itens não 
circulantes.3.2 Compensação Entre Contas: Como regra geral, nas 
demonstrações contábeis, nem ativos e passivos, ou receitas e des-
pesas, são compensados entre si, exceto quando a compensação é 
requerida ou permitida por um pronunciamento ou norma brasileira de 
contabilidade e está compensação reflete a essência da transação. 
3.3 Transações em Moeda Estrangeira: Os itens nestas demonstra-
ções contábeis são mensurados em moeda funcional Reais (R$) que 
é a moeda do principal ambiente econômico em que a companhia 
atua e na qual é realizada a maioria de suas transações, e são apre-
sentados nesta mesma moeda. Transações em outras moedas são 
convertidas para a moeda funcional da seguinte forma: os itens mone-
tários são convertidos pelas taxas de fechamento e os itens não mo-
netários pelas taxas de câmbio da data da transação. 3.4 Caixa e 
Equivalentes de Caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem nu-
merário em poder da Companhia, depósitos bancários de livre movi-
mentação e aplicações financeiras com vencimento de curto prazo de 
cerca de três meses ou menos da data da transação. 3.5 Contas a 
Receber de Clientes: As contas a receber de clientes correspondem 
aos valores a receber de clientes pela venda de produtos e mercado-
rias no decurso normal das atividades da Companhia. As contas a 
receber de clientes, inicialmente, são reconhecidas pelo valor justo e, 
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do 
método da taxa de juros efetiva menos a provisão para perdas por 
redução ao valor recuperável (perdas no recebimento de créditos). 3.6 
Estoques: Os estoques estão registrados pelo menor valor entre o 
custo e o valor recuperável. O custo é determinado utilizando o méto-
do do custo médio. O custo das mercadorias para revenda compreen-
de o valor da mercadoria líquido dos impostos recuperáveis e não in-
clui o custo de empréstimos e financiamentos. O valor recuperável é o 
preço de venda estimado diminuído dos custos para revenda. 3.7 
Outros Ativos: Os demais ativos estão apresentados ao custo de 
aquisição atualizado conforme disposições legais ou contratuais, ajus-
tado ao valor provável de realização. 3.8 Arrendamentos: 3.8.1 Direi-
to de Uso: O custo do ativo de direito de uso corresponde ao valor da 
mensuração inicial do passivo de arrendamento, mais os custos dire-
tos iniciais incorridos, menos quaisquer incentivos de arrendamento 
recebidos. A depreciação é calculada pelo método linear desde a data 
de início do contrato até o que ocorrer primeiro entre o fim da vida útil 
do ativo de direito de uso ou o fim do prazo de arrendamento. 3.8.2 
Passivos de Arrendamento: A mensuração das operações de arren-
damentos corresponde ao total dos pagamentos futuros de aluguéis 
fixos, conforme período previsto no contrato firmado entre o arrenda-
dor e a Companhia. Esses fluxos de pagamentos são ajustados a 
valor presente, considerando a taxa de empréstimo incremental. Os 
encargos financeiros são apropriados com base na taxa de emprésti-
mo incremental, de acordo com o prazo remanescente dos contratos. 
3.9 Imobilizado: Todos os itens do imobilizado são apresentados pelo 
custo menos depreciação acumulada. O custo inclui os gastos direta-
mente atribuíveis para colocar o ativo no local e estar em condições 

necessárias para que seja capaz de funcionar da maneira pretendida 
pela administração, e líquido dos impostos recuperáveis. Os custos 
subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos 
como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for 
provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item 
e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor 
contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros 
reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado 
do exercício, quando incorridos. A depreciação é calculada usando o 
método linear durante a vida útil estimada. Os valores residuais e a 
vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final 
de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente ajus-
tado se este for maior que seu valor recuperável estimado. 3.10  Con-
tas a Pagar a Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores 
são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de 
fornecedores no curso ordinário dos negócios e são, inicialmente, re-
conhecidas pelo custo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 
amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. Na prática, 
são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, 
ajustadas a valor presente quando o efeito for relevante. 3.11 Em-
préstimos e Financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são 
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos da tran-
sação incorridos e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo 
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos 
dos custos da transação) e o valor de resgate (pagamentos) é reco-
nhecida na demonstração do resultado durante o período em que os 
empréstimos estejam em andamento, utilizando o método da taxa de 
juros efetiva. 3.12 Partes relacionadas: Consiste na transferência de 
recursos, serviços ou obrigações entre as partes relacionadas. A Com-
panhia possui operações financeiras e comerciais junto a partes rela-
cionadas, nas quais são observadas as condições contratuais de cada 
transação. 3.13 Imposto de Renda e Contribuição Social: Os tribu-
tos sobre o lucro do período compreendem o imposto de renda e a 
contribuição social correntes. O tributo é reconhecido na demonstra-
ção do resultado. Os encargos de imposto de renda e contribuição 
social correntes são calculados com base nas leis tributárias promul-
gadas na data do balanço do país em que a companhia atua e gera 
lucro. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas 
pela Companhia nas declarações de imposto de renda com relação às 
situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a in-
terpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, com base 
nos valores que deverão ser pagos às autoridades fiscais. O imposto 
de renda e a contribuição social diferidos lançados no ativo não circu-
lante ou no passivo não circulante decorrem de diferenças temporá-
rias originadas entre receitas e despesas lançadas no resultado, en-
tretanto, adicionadas ou excluídas temporariamente na apuração do 
lucro real e da contribuição social. 3.14 Mensuração do valor justo: 
A Companhia mensura instrumentos financeiros ao valor justo em 
cada data de reporte. Valor justo é o preço que seria recebido pela 
venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma 
transação não forçada entre participantes do mercado na data de 
mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na presunção de 
que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: 
- No mercado principal para o ativo ou passivo; e, - Na ausência de um 
mercado principal, no mercado mais vantajoso para o ativo ou o pas-
sivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve ser acessível para 
a Companhia. O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com 
base nas premissas que os participantes do mercado utilizariam ao 
definir o preço de um ativo ou passivo, presumindo que os participan-
tes do mercado atuam em seu melhor interesse econômico. Todos os 
ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado ou divul-
gado nas demonstrações contábeis são categorizados dentro da hie-
rarquia de valor justo descrita a seguir, com base na informação de 
nível mais baixo que seja significativa à mensuração do valor justo 
como um todo: Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados 
ativos para ativos ou passivos idênticos a que a Companhia possa ter 
acesso na data de mensuração; Nível 2 - técnicas de avaliação para 
as quais a informação de nível mais baixo e significativa para mensu-
ração do valor justo seja direta ou indiretamente observável; e Nível 3 
- técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo 
e significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. 
Para fins de divulgações do valor justo, a Companhia determinou clas-
ses de ativos e passivos com base na natureza, características e ris-
cos do ativo ou passivo e o nível da hierarquia do valor justo, conforme 
acima explicado. As correspondentes divulgações ao valor justo de 
instrumentos financeiros e ativos não financeiros mensurados ao valor 
justo ou no momento da divulgação dos valores justos são resumidas 
nas respectivas notas. 3.15 Provisões: As provisões são reconheci-
das quando a Companhia tem uma obrigação na data das demonstra-
ções contábeis como resultado de eventos passados; é provável que 
uma saída de recursos seja exigida para liquidar a obrigação; e o valor 
foi estimado de maneira confiável. As provisões são mensuradas pela 
melhor estimativa do valor exigido para liquidar a obrigação na data 
das demonstrações contábeis. Quando o efeito do valor do dinheiro 
no tempo é material, o valor da provisão é o valor presente do desem-
bolso que se espera que seja exigido para liquidar a obrigação. 3.16 
Apuração do Resultado: O resultado das operações é apurado em 
conformidade com o regime contábil da competência dos exercícios, 
tanto para o reconhecimento de receitas quanto de despesas. 3.17 

Valor Recuperável de Ativos ("lmpairment”): O imobilizado e outros 
ativos não circulantes são submetidos ao teste de recuperabilidade 
para se identificar perdas por "impairment" anualmente ou quando 
eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contá-
bil pode não ser recuperável. A perda por "impairment" é reconhecida 
pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor re-
cuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em 
uso de um ativo. 3.18 Ativos Financeiros: A Companhia classifica 
seus ativos financeiros como subsequentemente mensurados ao cus-
to amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes ou ao valor justo por meio do resultado. A classificação depende da 
finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A admi-
nistração determina a classificação de seus ativos financeiros no reco-
nhecimento inicial. a) Ativos financeiros mensurados ao custo 
amortizado: São ativos financeiros mantidos dentro do modelo de 
negócios cujo objetivo seja mantê-los para recebimentos de fluxos de 
caixa contratuais. Os termos contratuais dos ativos financeiros tiveram 
origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, 
exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do prin-
cipal em aberto. b) Ativos financeiros mensurados ao valor justo 
por meio de outros resultados abrangentes: São ativos financeiros 
mantidos dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja atingido 
tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela ven-
da de ativos financeiros, e que os termos contratuais do ativo financei-
ro tiverem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que cons-
tituam exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre o valor 
do principal em aberto. c) Ativos financeiros mensurados ao valor 
justo por meio do resultado: Os ativos financeiros são mensurados 
ao valor justo por meio do resultado, a menos que sejam mensurados 
ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes. Um ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi 
adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos 
financeiros dessa categoria são classificados como ativos circulantes. 
Reconhecimento e mensuração: As compras e as vendas regulares 
de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação-data na 
qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os 
investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo. Todos 
os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da 
negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das dispo-
sições contratuais do instrumento. Os ativos financeiros são baixados 
quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos te-
nham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde 
que a Companhia tenha transferido, significativamente, todos os ris-
cos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros mensurados 
ao valor justo por meio do resultado são subsequentemente, contabi-
lizados pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis são contabiliza-
dos pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. 
Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de 
ativos financeiros mensurados ao valor justo através do resultado são 
apresentados na demonstração do resultado no período em que ocor-
rem. A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva 
de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros está 
desvalorizado (impairment). A Companhia opera com instrumentos 
derivativos. 3.19 Reconhecimento da Receita de Vendas: A receita 
de vendas compreende o valor justo da contraprestação recebida ou 
a receber pela comercialização de produtos e serviços no curso nor-
mal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida dos 
impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. As re-
ceitas por natureza de atividade estão demonstradas abaixo: Venda 
de produtos - Comércio por atacado de peças e acessórios novos 
para veículos automotores. A Companhia reconhece a receita quando 
for possível atender os critérios: i) Identificar o contrato com o cliente; 
ii) Identificar as obrigações de desempenho no contrato; iii) Determi-
nar o preço das transações; iv) Alocar o preço da transação às obriga-
ções de desempenho; e v) Reconhecer a receita quando cumpridas 
as obrigações de desempenho. 3.20 Dividendos: A distribuição de 
dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como um 
passivo nas demonstrações contábeis ao final do exercício, com base 
no Estatuto Social. 3.21 Juros sobre o capital próprio: Foram calcu-
lados de acordo com a legislação vigente, respeitando o limite de va-
riação da Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP, aplicada sobre o pa-
trimônio líquido ajustado. 3.22 Julgamento e Uso de Estimativas 
Contábeis: A preparação de demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a administra-
ção da Companhia se baseie em estimativas para o registro de certas 
transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem 
como a divulgação de informações sobre dados das suas demonstra-
ções contábeis. Os resultados finais dessas transações e informa-
ções, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes, 
podem diferir dessas estimativas. As políticas contábeis e áreas que 
requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na pre-
paração das demonstrações contábeis, são: a) Créditos de liquidação 
duvidosa que são inicialmente provisionados e posteriormente lança-
dos para perda quando esgotadas as possibilidades de recuperação; 
b) Vida útil e valor residual dos ativos imobilizados e intangíveis; c) 
lmpairment dos estoques, ativos imobilizados e intangíveis; d) As ta-
xas e prazos aplicados na determinação do ajuste a valor presente de 
certos ativos e passivos; e) Passivos contingentes que são provisiona-
dos de acordo com a expectativa de êxito, obtida e mensurada em 

conjunto a assessoria jurídica da Companhia. A Companhia revisa as 
estimativas e premissas pelo menos anualmente.
Nota 04- Instrumentos Financeiros por Categoria
Ativos Financeiros                        2025                       2024
Mensurado ao Custo Amortizado
Caixa e Equivalente de Caixa 866.116 2.032.108
Contas a Receber de Clientes 20.155.228 26.173.214
Partes Relacionadas 4.900.000 1.665.000
Outros Créditos 60.000 60.000
Investimentos - Parte Cota Capital 54.469 46.262
Total Ativos Financeiros 26.035.813 29.976.584
Passivos Financeiros                        2025                       2024
Mensurado ao Custo Amortizado
Fornecedores 38.040.385 26.646.739
Empréstimos e Financiamentos 6.789.119 7.770.466
Dividendos Provisionados e JSCP 555.450 355.863
Passivo de Arrendamento 2.521.156 2.680.840
Outras Obrigações - Outras Contas a Pagar 4.618 603.195
Total Passivos Financeiros 47.910.728 38.057.103
A Companhia revisou os principais instrumentos financeiros ativos 
e passivos, bem como os critérios para a sua valorização, avalia-
ção, classificação e os riscos a eles relacionados, os quais estão 
descritos a seguir: a) Recebíveis: São classificados como recebí-
veis os valores de numerário em poder da Companhia e depósitos 
bancários de livre movimentação e contas a receber cujos valores 
registrados aproximam-se, na data do balanço, aos de realização. b) 
Outros passivos financeiros: São classificados neste grupo os em-
préstimos e financiamentos, os saldos mantidos com fornecedores 
e outros passivos circulantes. Os empréstimos e financiamentos são 
classificados como passivos financeiros não mensurados ao valor 
justo, e estão contabilizados pelos seus valores contratuais. c) Va-
lor justo: Os valores justos dos instrumentos financeiros são iguais 
aos valores contábeis. d) Gerenciamento de riscos de instrumentos 
financeiros: A Administração realiza o gerenciamento a exposição 
aos riscos de taxas de juros, crédito e liquidez em suas operações 
com instrumentos financeiros dentro de uma política global de seus 
negócios. Nota 05 - Caixa e Equivalentes de Caixa: 
                        2025                       2024
Banco Conta Movimento 705.057 2.032.108
Aplicação Financeira (i) 161.059 -
Total de Caixas e Equivalentes de Caixa 866.116 2.032.108
(i) Aplicação Financeira
Banco Tipo Moeda Liquidez            2025 2024
Banco ltaú CDB R$ - Reais Imediata 161.059 -
Total    161.059 -
Nota 06 - Contas a Receber
                        2025                       2024
Contas a Receber 20.410.667 26.356.470
Outras Contas a Receber 257 832
(-) Despesas Financeiras a Apropriar (16.812) (20.964)
(-) Provisão para Créditos de Liquidação 
 Duvidosa (PCLD) (238.884) (163.124)
Total das Contas a Receber 20.155.228 26.173.214
Aging List Contas a Receber
Vencidos acima de 90 dias 240.018 163.351
Vencidos até 90 dias 3.100 103.860
A vencer até 30 dias 10.794.143 25.947.814
A vencer de 31 a 90 dias 9.050.592 142.277
A vencer de 91 a 180 dias 322.505 -
A vencer de 181 a 365 dias 566 -
(-) Despesas Financeiras a Apropriar (16.812) (20.964)
(-) Provisão para Créditos de Liquidação 
 Duvidosa (PCLD) (238.884) (163.124)
Total das Contas a Receber 20.155.228 26.173.214
Contas a Receber por Tipo de Moeda
Reais 20.155.228 26.173.214
Total das Contas a Receber 20.155.228 26.173.214
Nota 07 - Estoques                        2025                       2024
Mercadorias para Revenda 35.025.481 19.586.165
Peças em Garantia Fornecedor 466.589 295.643
Provisão para Desvalorização (445.848) (415.652)
Total dos Estoques 35.046.222 19.466.156
O aumento dos estoques está relacionado à decisão estratégica da 
administração de elevar o nível de estocagem para atendimento às 
operações da Companhia.
Nota 08 - Impostos a Recuperar:                        2025                       2024
PIS a Recuperar 12.596 16.626
COFINS a recuperar 57.831 76.528
ICMS a Recuperar 347.558 -
IRPJ - Saldo Negativo 44.391 180.384
CSLL - Saldo negativo 14.898 65.060
Total de Impostos a Recuperar 477.274 338.598
Nota 09 - Adiantamentos                        2025                       2024
Antecipação de Férias 60.477 17.768
Adiantamentos a Fornecedores - 243.399
Devolução de Fornecedores a Compensar 260.773 350.416
Total de Adiantamentos 321.250 611.583
Nota 10 - Partes Relacionadas
                        2025                       2024
Rede Ancora - DF 3.000.000 -
Rede Ancora - GO 1.900.000 -
Rede Ancora - EN - 1.665.000
Partes Relacionadas - Ativo 4.900.000 1.665.000
As transações com partes relacionadas não possuem atualização 
monetária e prazo de vencimento.
Nota 11 - Outros Créditos
                        2025                       2024
Outros Créditos 60.000 60.000
Total de Outros Créditos 60.000 60.000
Saldo pendente a receber da Empresa Nacional dos Comerciantes, 
Importadores e Exportadores de Autopeças e Franquias S.A., relati-
vo à venda de ações que a companhia detinha.
Nota 12 - Investimentos
                        2025                       2024
Banco Sicredi - Conta Capital 54.469 46.262
Total dos Investimentos 54.469 46.262

Este documento foi assinado digitalmente por Editora Jornal Do Medio Vale Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código B435-7F4E-0F9E-E5B0.
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Diretor Executivo - Said Raidan de Sales
Contador - Henrique Benatto Casero - CRC/PR 047567/O-9

Nota 13 - Imobilizado Máquinas e Móveis e Computadores  Benfeitorias em
 Equipamentos Utensílios         e Periféricos   Veículos Imóveis de Terceiros                   Total
Taxas de Depreciação 10,00% 10,00% 20,00% 20,00% 11,11%
Em 31 de dezembro de 2023
Custo 213.731 1.161.476 339.384 64.900 491.342 2.270.833
Depreciação Acumulada (82.262) (404.492) (230.210) (57.544) - (774.508)
Valor contábil líquido 131.469 756.984 109.174 7.356 491.342 1.496.325
Adições 210.000 300.683 25.481 - 4.569 540.733
Depreciação (22.002) (114.634) (47.521) (6.273) (3.584) (194.014)
Saldo Final 319.467 943.033 87.134 1.083 492.327 1.843.044
Em 31 de dezembro de 2024
Custo 423.731 1.462.159 364.865 64.900 495.911 2.811.566
Depreciação Acumulada (104.264) (519.126) (277.731) (63.817) (3.584) (968.522)
Valor contábil líquido 319.467 943.033 87.134 1.083 492.327 1.843.044
Adições 185.572 172.039 51.307 - 53.100 462.018
Depreciação (38.699) (110.706) (43.129) - (3.852) (196.386)
Saldo Final 466.340 1.004.366 95.312 1.083 541.575 2.108.676
Em 31 de dezembro de 2025
Custo 609.303 1.634.198 416.172 64.900 549.011 3.273.584
Depreciação Acumulada (142.963) (629.832) (320.860) (63.817) (7.436) (1.164.908)
Valor contábil líquido 466.340 1.004.366 95.312 1.083 541.575 2.108.676
Nota 14- Intangível Softwares Total
Taxas de Amortização 20,00%
Em 31 de dezembro de 2023
Custo 199.028 199.028
Amortização Acumulada (197.859) (197.859)
Valor contábil líquido 1.169 1.169
Amortização (530) (530)
Saldo Final 639 639
Em 31 de dezembro de 2024 - Custo 199.028 199.028
Amortização Acumulada (198.389) (198.389)
Valor contábil líquido 639 639
Amortização (458) (458)
Saldo Final 181 181
Em 31 de dezembro de 2025 - Custo 199.028 199.028
Amortização Acumulada (198.847) (198.847)
Valor contábil líquido 181 181
Nota 15 - Direito de Uso
15.1 Direito de Uso Arrendamentos                     Total
Prazo médio de vigência dos 
 contratos/vida útil (anos) 9
Saldos em 31 de dezembro de 2023 2.789.090 2.789.090
Adições 59.786 59.786
Depreciações (355.559) (355.559)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 2.493.317 2.493.317
Adições 152.004 152.004
Depreciações (377.903) (377.903)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 2.267.418 2.267.418
15.2 Passivo de arrendamento  AVP -
   Arrenda- Ajuste
   mento a valor
   mercantil presente                 Total
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2023 3.964.708 (1.072.498) 2.892.210
Adições 81.705 (21.919) 59.786
Pagamentos (505.049) 233.893 (271.156)
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2024 3.541.364 (860.524) 2.680.840
Adições 200.795 (48.792) 152.003
Pagamentos (534.594) 222.907 (311.687)
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2025 3.207.565 (686.409) 2.521.156
Parcela classificada no 
 circulante 534.594 (196.097) 338.497
Parcela classificada no 
 não circulante 2.672.971 (490.312) 2.182.659

Nota 16 - Fornecedores                        2025                       2024
Contas a Pagar a Fornecedores 
 Nacionais 38.040.385 26.646.739
Total das Contas a Pagar a 
 Fornecedores 38.040.385 26.646.739
Aging List Contas a Pagar a Fornecedores
Vencidos acima de 90 dias - 10.874
Vencidos até 90 dias 20.970 143.615
A vencer até 30 dias 13.656.944 26.125.991
A vencer de 31 a 90 dias 21.987.695 366.259
A vencer de 91 a 180 dias 2.367.587 -
A vencer de 181 a 365 dias 7.189 -
Contas a Pagar a Fornecedores 38.040.385 26.646.739
Contas a Pagar por Tipo de Moeda
Reais 38.040.385 26.646.739
Contas a Pagar a Fornecedores 38.040.385 26.646.739
Nota 17 - Empréstimos e Financiamentos
                        2025                       2024
Banco ltaú - Finame 6.789.119 -
Banco ltaú - Giro Parcelado - 1.800.000
Banco ltaú - Conta Garantida - 3.000.000
Banco Safra - Conta Garantida - 2.970.466
Total de Empréstimos e 
 Financiamentos 6.789.119 7.770.466
Parcela Circulante 6.789.119 7.770.466
Total 6.789.119 7.770.466
Aging List Empréstimos e Financiamentos
2025 - 7.770.466
2026 6.789.119 -
Total 6.789.119 7.770.466
Empréstimos e Financiamentos por Tipo de Moeda
Reais - 7.770.466
Euro 6.789.119 -
Total 6.789.119 7.770.466
Taxas
Banco ltaú - Finame 4,06% a.a. -
Banco ltaú - Giro Parcelado - CDl+0,34% a.m
Banco ltaú - Conta Garantida - CDl+0,42% a.m
Banco Safra - Conta Garantida - CDl+0,28% a.m
Os empréstimos são garantidos pelo aval e pelos títulos a receber.
Nota 18 - Obrigações Sociais                        2025                       2024
Salários a Pagar 114.129 141.794
Pensão Alimentícia a Pagar 1.210 -
INSS a recolher 90.146 101.429
FGTS a recolher 33.888 23.730
Total das Obrigações Sociais 239.373 266.953

Nota 19 - Obrigações Tributárias                        2025                       2024
IRRF S/ Salários a recolher 24.345 22.744
PIS a recolher - 9.404
COFINS a recolher - 43.317
PIS/COFINS/CSLL retida a recolher 689 638
IRRF a recolher 203 194
ICMS a recolher - 482.309
ICMS ST a recolher 72.302 63.483
ISS Retido a Recolher 56 11
Total das Obrigações Tributárias 97.595 622.100
Nota 20 - Provisões                        2025                       2024
Provisão para Férias 292.361 288.458
Provisão de INSS s/ férias 82.027 77.307
Provisão de FGTS s/ férias 23.329 22.869
Total das Provisões 397.717 388.634
Nota 21 - Outras Obrigações                        2025                       2024
Adiantamentos de Clientes - 14.214
Outras Contas a pagar (i) 4.618 603.195
Devolução de Clientes a Compensar 152.289 88.930
Total das Outras Obrigações 156.907 706.339
(i) O montante de 2024, refere-se ao montante a pagar a título de 
rebate, relacionado à campanha de vendas promovida pela Compa-
nhia. Nota 22 - Provisão para Contingências: A Companhia não 
possui contingências cuja possibilidade de perda tenha sido avaliada 
como de risco "provável" ou "possível" pelos assessores jurídicos 
externos. Nota 23 - Patrimônio Líquido: a) Capital Social: O Capi-
tal Social integralizado pertencente a acionistas domiciliados no País 
é de R$ 13.206.651 formado por 13.207 (treze mil, duzentos e sete) 
ações ordinárias nominativas com direito a voto, com valor nominal 
de R$ 1.000 (um mil Reais) cada uma. b) Distribuição de Dividen-
dos e Reserva Legal: A política de distribuição de dividendos está 
estabelecida no Estatuto Social, sendo de 25% no mínimo do lucro 
líquido, após a constituição da Reserva Legal, salvo deliberação em 
contrário pela totalidade dos acionistas presentes na Assembleia 
Geral Ordinária. 
Nota 24 - Receita Operacional Líquida                        2025                       2024
Revenda de Mercadorias 178.219.481 186.265.061
Total Receita Bruta de Vendas 178.219.481 186.265.061
(-) Devoluções de Vendas (1,813.537) (1,944.898)
(-) Impostos sobre Vendas (23.045.281) (27.850.898)
Total de Deduções e Impostos (24.858.818) (29.795.796)
Receita Operacional Líquida 153.360.663 156.469.265
Nota 25 - Despesas Gerais e Administrativas
                   2025                   2024
Amortização de Direito de Uso (377.903) (355.559)
Energia Elétrica (78.850) (67.569)
Água e Esgoto (11.737) (8.636)
Internet e Provedores (13.883) (13.783)
Despesas com Software (321.366) (288.545)
Manutenção, Conservação e Limpeza (147.578) (76.366)
Honorários Contábeis, Jurídicos e Financeiros (196.280) (220.216)
Serviços de Terceiros (3.650) (18.202)
Despesas com Informática (45.361) (32.919)
Depreciações e Amortizações (196.844) (194.015)
Material de Expediente (20.416) (49.268)
Uniformes e Equipamentos de Segurança (24.483) (26.425)
Despesa com Frete e Serviços de Entrega (5.116) (86)
Material de Embalagem (165.729) (104.007)
Locação de Equipamentos (30.938) (21.535)
Gastos com copa e cozinha (22.241) (71.550)
Outros Gastos (154.994) (49.183)
Total de Despesas Gerais e 
 Administrativas (1.817.369) (1.597.864)
Nota 26 - Outras Receitas e Despesas                   2025                   2024
Bonificações recebidas 360.576 253.561
Receitas Eventuais 350 21.164
Verbas Comerciais recebidas (i) 2.321.347 850.513

                   2025                   2024
Receita com recuperação de sinistro - 27.511
Alienação de bens do ativo imobilizado - 67.000
Provisão para desvalorização dos estoques (30.196) 26.762
Lucros / dividendos auferidos - 7.283
Perdas em operações societárias 21.230 -
Provisão para devedores e duvidosos (75.760) (163.123)
Recuperações de Tributos (ii) 37.362 -
Total das Outras Receitas e Despesas 2.634.909 1.090.671
(i) O aumento das verbas comerciais recebidas está relacionado 
à ampliação de acordos comerciais com fornecedores e ao maior 
volume de operações que geram tais incentivos. (ii) Refere-se ao 
montante de créditos tributários levantados em decorrência da ex-
clusão do ICMS da base de cálculo do PIS e da COFINS, relativos 
ao período de janeiro de 2015 a agosto de 2020.
Nota 27 - Resultado Financeiro                        2025                       2024
Receitas Financeiras
Juros Recebidos 11.517 14.979
Descontos Recebidos 255 45.872
Receitas de Aplicações Financeiras 184.356 8.918
Juros Ativos s/ Atualização de Impostos (i) 148.496 -
Total Receitas Financeiras 344.624 69.769
Despesas Financeiras
Despesas Bancárias (20.676) (65.209)
Descontos Concedidos (2.610) (22.151)
Juros s/ Empréstimos e Financiamentos (1.319.838) (853.181)
Juros Passivos (226) (2.268)
IOF (123.966) (135.894)
Encargos financeiros - Direito de uso (222.907) (233.893)
Total Despesas Financeiras (1.690.223) (1.312.596)
Resultado Financeiro Líquido (1.345.599) (1.242.827)
(i) Refere-se à atualização do montante dos saldos negativos de 
IRPJ e CSLL de 2023 e 2024, bem como à atualização de créditos 
tributários levantados em decorrência da exclusão do ICMS da base 
de cálculo do PIS e da COFINS, relativos ao período de janeiro de 
2015 a agosto de 2020.
Nota 28 - Imposto de Renda e Contribuição Social
                        2025                       2024
Resultado antes dos Imposto de Renda e 
 Contribuição Social 3.561.928 2.447.687
Adições do período 706.766 752.575
Exclusões do período (534.594) (286.139)
Outros efeitos líquidos (136.485) (122.014)
Resultado ajustado (Lalur) 3.597.615 2.792.109
Provisão para o Imposto de Renda e 
 Contribuição Social (1.223.189) (949.317)
O Imposto de Renda e Contribuição Social são apurados pelo lucro 
real anual.
Nota 29 - Cobertura de Seguros (Não Auditado)
Os bens da Companhia estão segurados conforme discriminado a 
seguir:
Modalidade                                Objeto      Valor Cobertura R$           Vigência         
Seguro Compreensivo Veículos 692.500 De 08/10/2025
    à 08/10/2026
Seguro Compreensivo Estoque 28.500.000 De 25/01/2025
    à 25/01/2026
As premissas de análise de riscos adotadas, dada a sua natureza, 
não fazem parte do escopo de auditoria e, consequentemente não 
foram auditadas pelos nossos auditores independentes.

Rede Ancora SC - Participações S.A.
CNPJ/MF 45.733.301/0001-62

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
A REDE ANCORA - SC PARTICIPAÇÕES S.A., pelo seu Diretor Presidente, convoca 
todos os Senhores Acionistas, para participarem da Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, que será realizada de forma remota, por meio da rede mundial de 
computadores (Internet), conforme instruções, link e senha de acesso que deverão ser 
obtidas junto à sede administrativa da sociedade, pelo telefone +55 (47) 3382-6968, no 
dia 27 de abril de 2026, à Rua Uberaba, 550, Bairro Mulde, Indaial/SC, CEP 89084-740, às 
15:00 horas em primeira convocação ou às 15:30 horas em segunda e última convocação, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do ano de 2025; 2) Deliberar 
sobre a destinação do eventual lucro líquido do exercício e, se for o caso, a distribuição 
de dividendos; 3) Eleger a Diretoria para o triênio 2026/2028; 4) Ratificar a deliberação 
da destinação do lucro líquido acumulado relativo aos resultados apurados até o ano-
calendário de 2025 e a sua distribuição aprovada em assembleia geral extraordinária de 
dezembro de 2025; e 5) Outros assuntos de interesse da Companhia. Indaial/SC, 07 de 
abril de 2026. (a) Cassiano Ricardo Ersching - Diretor Presidente.

JORNAL DO MÉDIO VALE | Timbó  -   Ano XXXVIII
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